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RESUMO: O estudo objetivou avaliar sintomas de ansiedade e desejo 

alimentar de alunas do curso de nutrição de uma universidade pública, antes 

e durante a pandemia de COVID-19. Trata-se de um estudo quase-

experimental, realizado pelo PET Nutrição. A coleta de dados se deu por 

questionário autoaplicável de forma presencial pré-pandemia e por meio de 

formulário eletrônico durante a pandemia. Observou-se aumento significativo 

em todos os sintomas de ansiedade ao considerarmos os períodos pré e 

durante a pandemia. As estudantes pretas, pardas e amarelas apresentaram 

sintomas de ansiedade aumentados e aumento significativo da falta de 

controle sobre a alimentação, quando comparadas às estudantes brancas. 

Observou-se aumento significativo na intensidade do desejo alimentar 

durante a pandemia de COVID-19, quando comparado ao período pré-

pandemia. Os achados deste estudo oportunizaram aprendizagem tutorial em 

ensino, pesquisa e extensão ao grupo PET Nutrição e ações em saúde mental, 

alimentar e nutricional para a comunidade acadêmica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ansiedade, comportamento alimentar, estudantes, 

COVID-19, saúde do estudante. 
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ANXIETY SYMPTOMS AND FOOD DESIRE IN NUTRITION STUDENTS 

BEFORE AND DURING THE COVID-19 PANDEMIC 

ABSTRACT: The study aimed to evaluate anxiety symptoms and food 

cravings among female students in the Nutrition program of a public 

university, before and during the COVID-19 pandemic. It was a quasi-

experimental study conducted by the Nutrition PET group. Data collection was 

done through a self-administered questionnaire in person before the 

pandemic and via an electronic form during the pandemic. A significant 

increase in all anxiety symptoms was observed when comparing the pre-

pandemic and during-pandemic periods. Black, mixed-race, and Asian 

students showed increased anxiety symptoms and a significant increase in a 

lack of control over eating when compared to white students. There was a 

significant increase in the intensity of food cravings during the COVID-19 

pandemic compared to the pre-pandemic period. The findings of this study 

provided tutorial learning in teaching, research, and outreach to the Nutrition 

PET group, as well as mental, dietary, and nutritional health actions for the 

academic community. 

KEYWORDS: anxiety, feeding behavior, students, COVID-19, student health    

INTRODUÇÃO 

 

Em meados de 2020 o mundo foi acometido pela pandemia de Covid-

19, que impôs à população mundial medidas de isolamento social para evitar 

a transmissão da doença. Diante disso, globalmente, o fardo dos problemas 

mentais e psicológicos se tornaram um problema de saúde importante e mais 

comum (KRISHNAMOORTHY et al., 2020). Em contextos epidemiológicos 

apresentados semelhantes à disseminação do mencionado vírus, é comum 

identificar o acometimento de mais pessoas psicologicamente afetadas do que 

propriamente pela infecção, sendo este cenário capaz de alcançar de 33 a 

50% da população do mundo (LIMA, 2020).  

O isolamento social também causou impactos no estilo de vida da 

população, alterando práticas consideradas positivas à saúde como redução 

da atividade física, o aumento do consumo de alimentos não saudáveis e do 

uso de bebidas alcoólicas (MALTA et al., 2020). Além disso, os sintomas 

emocionais e psicológicos mais frequentes foram medo, estresse e ansiedade 

(MALTA et al., 2020; LIMA et al., 2020). Isso demonstra que a saúde mental 
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precisa ser parte indispensável da recuperação da população após a pandemia 

(KRISHNAMOORTHY et al., 2020). 

A prevalência mundial de transtorno de ansiedade em 2015 foi de 264 

milhões de pessoas (WHO, 2017) e durante a pandemia, houve um aumento 

de 25% na prevalência global de ansiedade e depressão (WHO, 2022).  

Transportando esse panorama à população jovem, identifica-se que esta é 

amplamente atingida pelos transtornos mentais (LI et al., 2022), sobretudo 

entre estudantes universitários, cuja prevalência estimada de ansiedade, no 

Brasil, é de 37,75% (DEMENECH et al., 2021).   Segundo Fusco et al. (2020) 

a ansiedade possui relação com redução da qualidade do sono, 

desenvolvimento de compulsão alimentar e aumento do desejo alimentar 

entre seus indivíduos portadores. 

O desejo alimentar pode ser entendido como uma vontade intensa em 

consumir um determinado alimento ou simplesmente forte desejo de comer. 

O desejo é algo que precede o comportamento, ou seja, a concretização de 

um ato e, pode estar ou não relacionado a estímulos externos (MASSICOTTE 

et al., 2019; SUN; KOBER, 2020). Os estudantes universitários são um 

público-alvo deste comportamento alimentar, por diversas razões, sejam elas 

fisiológicas ou motivacionais (MARANHÃO et al., 2018). A longo prazo, o 

atendimento aos desejos alimentares pode levar a consolidação de hábitos 

alimentares prejudiciais à saúde, sobretudo se o desejo alimentar induz ao 

consumo alimentar de alimentos altamente palatáveis, geralmente ricos em 

açúcar e gordura (MASSICOTTE et al., 2019), como os doces, por exemplo. 

Ao considerar a influência dos comportamentos ingestivos e da 

compulsão alimentar é necessário levar em consideração variáveis como 

genética, idade e sexo. O desejo por doces é fortemente influenciado pela 

variável sexo, sendo prevalente em mulheres jovens adultas (ABDELLA et al., 

2019). No caso de estudantes universitárias, a prevalência de ansiedade 

entre estudantes da área da saúde é superior a de estudantes de outras áreas 

e da população em geral, sendo mais associada ao sexo feminino (LEÃO et 

al., 2018). 

Reconhecendo a influência da pandemia de COVID-19 na saúde mental 

dos universitários, e a relação dos transtornos mentais com o comportamento 

alimentar, sobretudo os desejos alimentares, o presente estudo tem como 

objetivo comparar os sintomas de ansiedade e o desejo alimentar 
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considerando o período pré-pandemia e durante o isolamento em decorrência 

da pandemia em alunas de Nutrição.  

 

O PAPEL DO PETNUT NA CONDUÇÃO DESTE ESTUDO  

 

O Programa de Educação Tutorial da Faculdade de Nutrição (PETNUT) 

da Universidade Federal de Goiás (UFG) atua de acordo com o tripé ensino, 

pesquisa e extensão e, assim, desenvolve atividades nestes três âmbitos 

durante a execução do plano de trabalho. 

Como estratégia de desenvolvimento da pesquisa dentro do Programa, 

em 2019 foi implementado o Projeto de Pesquisa em Comportamento 

Alimentar (PPNC) na Faculdade de Nutrição da UFG, cujo público-alvo eram 

as próprias estudantes de Nutrição da comunidade acadêmica, a fim de 

identificar o perfil socioeconômico, acadêmico e comportamental da amostra 

estudada e assim, buscar a promoção de melhorias ao ambiente acadêmico. 

Alinhado aos objetivos dos grupos PET, a pesquisa foi concebida 

coletivamente, com a participação de todos os petianos, da tutora do grupo 

e com a participação de petiana egressa e de uma professora convidada. A 

sua construção, execução e análise de resultados permitiu aos envolvidos o 

desenvolvimento de habilidades, como a comunicação, a liderança e a tomada 

de decisões, que contribuíram e contribuem com uma formação de qualidade 

e diversificada. O projeto foi iniciado em 2019, mas continua ativo, e à medida 

que novos integrantes chegam ao PETNUT, são incorporados à equipe de 

pesquisa. 

Com o acometimento da pandemia por Covid-19 em 2020, uma nova 

fase deste estudo foi desenvolvida, a fim de conhecer os níveis de ansiedade 

e o perfil do comportamento alimentar das estudantes de Nutrição neste 

período de calamidade pública. A escolha do tema deste trabalho partiu da 

necessidade de se observar se haveria variação nos resultados durante o 

isolamento social, acerca da temática já trabalhada na primeira fase. O 

planejamento e operacionalização do estudo oportunizou aos petianos 

aprendizado tutorial, mediante formação acadêmica ampla, que possibilitou 

atividades de pesquisa (planejamento, coleta, tabulação e análise de dados, 

interpretação dos resultados e redação científica), ensino (grupos de estudo 
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sobre a temática, oportunizando a reflexão e o pensamento crítico sobre 

comportamento alimentar), e extensão (eventos para a comunidade interna 

e externa, planejamento de ações para a promoção da saúde mental para a 

comunidade acadêmica). Nesse sentido, o presente artigo visa apresentar os 

resultados científicos obtidos, ou seja, os efeitos da pandemia de COVID-19 

sobre os sintomas de ansiedade e desejo alimentar intensos em estudantes 

de uma Universidade Federal, diante da situação de isolamento social.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

População e Amostra  

 

 Este é um estudo quase-experimental em que se consideram os 

resultados coletados em momento pré-pandemia de COVID-19, e oito meses 

depois, durante a pandemia por COVID-19. Os estudos quase-experimentais 

não contemplam todas as características de um experimento verdadeiro em 

razão de um controle experimental completo nem sempre é possível, 

principalmente referido à randomização e aplicação da intervenção (DUTRA; 

REIS, 2016). 

 O projeto matriz intitulou-se “Comportamento alimentar e fatores 

associados em estudantes de graduação em Nutrição” desenvolvido pelo 

Programa de Educação Tutorial da Faculdade de Nutrição da Universidade 

Federal de Goiás (PET NUT - UFG). A amostra teve como critério de inclusão, 

alunas regularmente matriculadas no curso de graduação em Nutrição da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), com idade igual ou superior a 18 anos. 

Como critérios de exclusão do estudo, essas alunas não poderiam estar 

gestantes, em licença médica ou com matrícula trancada. O estudo foi 

desenvolvido em duas fases: coleta de dados de forma presencial, no período 

pré-pandemia (Projeto de Pesquisa em Nutrição Comportamental, intitulado 

PPNC1) e coleta de dados de forma online, após três meses de pandemia por 

COVID-19, (intitulada PPNC2). 

Para a PPNC1, a amostra foi calculada considerando um total de 340 

estudantes ativos em fevereiro de 2019. Para o cálculo do tamanho da 

amostra, utilizou-se o programa Epiinfo versão 3.5.1. Considerou-se 
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frequência esperada de 21,7% (SILVA et al., 2012), erro de 5% e intervalo 

de confiança de 95%, obtendo-se 148 indivíduos. Um adicional de 30% foi 

calculado, para eventuais perdas e desistências, totalizando 193 indivíduos. 

A amostragem foi realizada, considerando as etapas: anuência da unidade 

acadêmica, triagem dos estudantes matriculados conforme critérios de 

inclusão, convite para pesquisa e assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), alocação dos estudantes ao estudo. Participaram 

da PPNC1, 173 estudantes no ano de 2019. 

Para a PPNC2 houve o envio de um formulário (Google Forms) para 

todas as estudantes ativas do curso de Nutrição da Universidade Federal de 

Goiás em junho de 2020, do qual 122 responderam ao formulário. No entanto, 

para a amostra do presente estudo, foram consideradas apenas as estudantes 

que responderam aos dois questionários (PPNC 1 e PPNC 2) (n = 96). 

 

Perfil Socioeconômico e Demográfico 

Foram consideradas como variáveis independentes os dados 

socioeconômicos (ABEP, 2019) e demográficos: idade (anos), estado civil 

(com e sem companheiro), ano e semestre de ingresso no curso, percentual 

de integralização, média global no curso, raça/cor da pele (branca, parda e 

negra, amarela), moradia (república, junto aos pais, com companheiro e 

moradia estudantil), participação em programas de alimentação e 

permanência na universidade. A classificação socioeconômica foi definida de 

acordo com os Critérios Brasileiros de Classificação Econômica (ABEP, 2019), 

que considera a soma dos escores relacionados à posse de bens, o nível de 

escolaridade do chefe da família e o acesso aos serviços públicos e não a 

renda familiar. As variáveis foram coletadas na 1ª fase do estudo (PPNC1).  

 

Variáveis Antropométricas 

Na PPNC1, foi feita a antropometria, de acordo com Gordon, Chumlea 

e Roche (1988) no Laboratório de Avaliação Nutricional da Faculdade de 

Nutrição da UFG. As alunas estavam descalças e com roupas leves. A medida 

do peso corporal foi realizada uma única vez durante a primeira entrevista, 

utilizando-se balança digital GTECH com capacidade máxima de 150 kg e 100 
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g de precisão. Durante a pesagem, a estudante manteve-se de pé, no centro 

da plataforma, com os braços estendidos ao longo do corpo, a cabeça ereta 

e olhando para frente. A estatura foi aferida usando-se o estadiômetro 

portátil. Para sua mensuração, a estudante permaneceu descalça e manteve-

se em posição ereta, cabeça voltada para frente e pés juntos e paralelos. 

Os dados de peso e estatura foram utilizados para o cálculo do índice 

de massa corporal (IMC), que é igual ao peso (kg) dividido pelo quadrado da 

altura (metros). Para a análise do estado nutricional foram utilizados os 

pontos de corte sugeridos pela Organização Mundial de Saúde de <16,00 

(magreza grau III); 16,00 a 16,99 (magreza grau II); 17,00 a 18,49 

(magreza grau I); 18,50 a 24,99 (eutrófica); 25,00 a 29,99 (sobrepeso); 

30,00 a 34,99 (obesidade grau I); 35,00 a 39,99 (obesidade grau II); >40,00 

(obesidade grau III) (WHO, 2000). Para a apresentação dos resultados foi 

realizado o seguinte agrupamento: baixo peso (IMC <18,50 kg/m2); eutrofia 

(IMC 18,50 a 24,99 kg/m2; excesso de peso (IMC > 25 kg/m2). 

 

Avaliação Comportamental e Alimentar 

Para a avaliação comportamental foram utilizados os questionários 

autoaplicáveis, Inventário de Ansiedade de Beck (Anexo A) e Food Cravings 

Questionnaire-T Reduced (Anexo B). Estes questionários foram aplicados na 

1ª e 2ª fase do estudo (PPNC1 e PPNC2). 

 

Inventário de ansiedade de BECK (BAI) 

 

O Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) foi validado no Brasil por 

Cunha, em 2001 (LANGARO; BENETTI, 2014). O questionário, que tem por 

objetivo mensurar os sintomas de ansiedade, e foi respondido pelo próprio 

indivíduo avaliado. O questionário é composto por 21 itens com quatro 

escalas de resposta (1- “absolutamente não”; 2“levemente”; 3- 

“moderadamente”; 4- “gravemente”) para cada pergunta. Como resultado da 

soma dos pontos foi obtido um escore dos sintomas ansiosos na seguinte 

classificação: 0-10: sintomas mínimos; 11-19: sintomas leves; 20-30: 

sintomas moderados; e 31-63: sintomas graves (LANGARO; BENETTI, 2014). 
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Food Craving Questionnaire-T Reduced (FCQ - Tr) 

Food Craving Questionnaire-T Reduced (FCQ-Tr) é uma versão 

reduzida do Food Cravings Questionnaire Trait (FCQ-T). Constitui uma medida 

de autorrelato concisa, eficaz e confiável que pode avaliar com eficácia a 

experiência de desejo por comida como uma característica. Como análise, 

esse questionário inclui os aspectos cognitivos e comportamentais básicos da 

experiência do desejo por comida, como pensar sobre a comida, planejar a 

alimentação e perder o controle da ingestão alimentar (MEULE; HERMANN; 

KÜBLER, 2014). Ele é composto por 15 itens com seis escalas de resposta (0 

= nunca; 1 = quase sempre; 2 = poucas vezes; 3 = às vezes; 4 = muitas 

vezes; e 5 = sempre). Estes itens pertencem a cinco subescalas da versão 

original (CEPEDA-BENITO et al., 2000; MEULE; HERMANN; KÜBLER, 2014), 

sendo que para o presente estudo foi utilizada a subescala de falta de controle 

sobre a alimentação. 

 

Análise Estatística 

 

Foi realizada análise descritiva que está apresentada em frequências 

absolutas e relativas ou mediana e intervalo interquartil (IQ) representando 

os percentis 25 e 75. Devido à natureza ordinal dos dados foi aplicada 

estatística não paramétrica para comparação das variáveis adotando-se o 

teste de Wilcoxon (testes pareados) ou U-Mann Whitney (não pareados). Na 

presença de significância neste último teste foi aplicado o teste de 

comparações pairwise. Os testes foram feitos no Stata versão 14.0 e adotou-

se como nível de significância 5%. 

 

Aspectos Éticos 

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás e aprovado sob o protocolo CAAE: 

11162919.9.0000.5083. Foram rigorosamente seguidos os critérios 

estabelecidos pela Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde 

que estabelece normas de pesquisa para seres humanos (BRASIL, 2012). 
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Todos os procedimentos foram detalhados e todas as dúvidas 

esclarecidas aos participantes do estudo, que concordaram em participar por 

meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

 

RESULTADOS 

 

A amostra foi composta por 96 alunas do primeiro ao décimo período 

do curso de Nutrição da UFG. As características iniciais do grupo de 

intervenção estão apresentadas na Tabela 1. A maior parte da amostra 

apresentou idade superior a 20 anos (87,50%), auto-referida como branca 

(51,04%), classe econômica A e B (82,29%), sem companheiro (83,33%), 

com menos de 75,00% de integralização do curso (91,67%) e média 

acadêmica global superior a 7,60 (58,33%). Em relação ao estado nutricional, 

observou-se que mais de 30,00% das estudantes apresentaram algum tipo 

de desvio nutricional. 

 

Tabela 1. Características iniciais do grupo de intervenção. Goiânia, Goiás, 

Brasil, 2019. n=96 

Variáveis n (%) 

Idade (anos)  

< 20 12(12,50) 

20 a 24 60(62,50) 

> 24 24(25,00) 

Cor da pele 

Branca 49(51,04) 

Parda e negra 44(45,83) 

Amarela 03(3,13) 

Classificação Econômica 

A e B 79(82,29) 

C, D e E 17(17,71) 

Estado civil 

Com companheiro 16(16,67) 

Sem companheiro 80(83,33) 

Índice de Massa Corporal (kg/m2) 

Baixo peso 11(11,70) 

Eutrofia 65(69,15) 

Excesso de peso 18(19,15) 

Integralização do curso (%)  

< 75% 88(91,67) 

> 75% 08(8,33) 
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Média acadêmica global 

<7,6 40(41,67) 

>7,6 56(58,33) 

Valores apresentados em frequências absolutas (n) e relativas (%) 

Observou-se um aumento significativo em todos os sintomas de 

ansiedade ao considerarmos os períodos pré e durante a pandemia. Em 

relação à pontuação total, no período pré-pandemia a mediana foi de 13 [8 - 

23] pontos (sintomas mínimos de ansiedade) e durante a pandemia a 

mediana foi de 32 [28 - 41] pontos (sintomas graves de ansiedade) 

(p<0,001) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Sintomas de ansiedade em estudantes de Nutrição no período pré-

pandemia e durante a pandemia por COVID-19. Goiânia, Goiás, Brasil. 

2019/2020. n=96 

 

 
Sintomas de ansiedade 

Pré-
pandemia                            

mediana [IQ] 

Pandemia                 
mediana 

[IQ] 

p-valor 

1 Dormência ou formigamento 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

2 Sensação de calor 1[0-2] 1[1-2] 0,011 

3 Tremores nas pernas 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

4 Incapaz de relaxar 2[1-2] 2[2-3] <0,001 

5 Medo que aconteça o pior 1[1-2] 3[2-3] <0,001 

6 Atordoado ou tonto 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

7 Palpitação ou aceleração do coração 1[0-2] 2[1-2] <0,001 

8 Sem equilíbrio 0[0-0] 1[1-1,5] <0,001 

9 Aterrorizado 0[0-0] 1[1-2] <0,001 

10 Nervoso 2[1-2] 3[2-3] <0,001 

11 Sensação de sufocação 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

12 Tremores nas mãos 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

13 Trêmulo 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

14 Medo de perder o controle 1[0-2] 2[1-3] <0,001 

15 Dificuldade de respirar 0[0-1] 1[1-2] <0,001 

16 Medo de morrer 0[0-0] 1[1-2] <0,001 

17 Assustado 0[0-1] 2[1-3] <0,001 

18 Indigestão ou desconforto no abdome 1[1-2] 2[1-2] <0,001 

19 Sensação de desmaio 0[0-0] 1[1-1] <0,001 

20 Rosto afogueado 0[0-1] 1[1-1] <0,001 

21 Suor (não devido ao calor) 0[0-1] 1[1-1,5] <0,001 

Total 13[8-23] 32[28-41] <0,001 

*Valores apresentados em mediana e intervalo interquartil (IQ), correspondente aos 

percentis 25 e 75. p-valor obtido por teste de Wilcoxon, com 5% de nível de 

significância. 
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      Observou-se aumento significativo na intensidade do desejo alimentar 

durante a pandemia de COVID-19, quando comparado ao período pré-

pandemia (15 pontos vs. 13 pontos; p = 0,012) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Desejo alimentar intenso sobre a escala de falta de controle sobre 

a alimentação em estudantes de Nutrição no período pré-pandemia e durante 

a pandemia por COVID-19. Goiânia, Goiás, Brasil. 2019/2020.  n=96 

Desejo Alimentar 
Pré-pandemia 

mediana [IQ] 

Pandemia 

mediana 

[IQ] 

p-valor 

Quando tenho um desejo forte de comer 

algo, sei que não vou conseguir me 

controlar, uma vez que começar a 

comer, não consigo parar. 

2 [1;4] 3 [2;4] 0,020 

Frequentemente, quando como algo que 

estou desejando, perco o controle e acabo 

comendo demais. 
3 [2;4] 3 [2;4] 0,010 

Não tenho força de vontade para resistir 

à minha vontade de comer alimentos 

que estou desejando muito. 
3 [2;4] 3 [2;4] 0,564 

Uma vez que começo a comer, tenho 

dificuldade de conseguir parar. 
2 [1;3] 2 [1;3] 0,596 

Se eu me deixo levar pela vontade de 

comer alguma coisa que estou desejando 

muito, perco o controle. 
2 [1;4] 2 [1;3] 0,077 

Total 13 [9-20] 15 [111-21] 0,012 

*Maiores escores se relacionam a um comer mais exagerado (CEPEDA-BENITO et 

al., 2000). Valores apresentados em mediana e intervalo interquartil (IQ), 

correspondente aos percentis 25 e 75. p-valor obtido por teste de Wilcoxon, com 5% 

de nível de significância. 

 

A pandemia por COVID-19 não teve efeito sobre os sintomas de 

ansiedade e desejo alimentar ao avaliarmos a idade, a classe econômica, o 

estado civil, o estado nutricional e as variáveis acadêmicas. Já em relação à 

cor da pele, as estudantes pretas, pardas e amarelas tiveram aumento 

significativo dos sintomas de ansiedade quando comparadas às estudantes 

brancas (p = 0,045). Quanto ao desejo alimentar, as estudantes pretas e 

pardas apresentaram aumento significativo da falta de controle sobre a 

alimentação em relação às estudantes brancas (p = 0,008). 
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Tabela 4. Efeito da pandemia de COVID-19 nos sintomas de ansiedade e 
desejo alimentar de estudantes de Nutrição. Goiânia, Goiás, Brasil, 

2019/2020. 

 

Variáveis 
Δ Sintomas de 

Ansiedade 

4[-4;10] 

p-valor 

 

Δ Falta de controle 

sobre a 
alimentação 

1[-2;5] 

p-valor 

Idade (anos)  0,300  0,185 

< 20 8[-4;15]  2 [3,5;5,5]  

20 a 24 4[-5;7]  0[-2;4]  

> 24 4[-1;14]  2[0;5]  

Cor da pele  0,045  0,008 

Branca 2,5[-5;6]a  0[-2;2]a  

Parda e negra 6,5[-1;15]b  3[0;6]b  

Amarela 5[-5;12]b  4[0;8]ab  

Classificação 
Econômica 

 0,235  0,231 

A e B 4[-4;8]  1[-2;5]  

C, D e E 6[-1;16]  2[0;5]  

Estado civil  0,936  0,960 

Com companheiro 3,5[0-7,5]  0,5[0-3]  

Sem companheiro 4[-5;11]  1[-2;5]  

Índice de Massa 

Corporal (kg/m2) 
 0,524  0,668 

Baixo peso 2[0;10]  1[-1;5]  

Eutrofia 4[-4;12]  0[-3;4]  

Excesso de peso -1[-5;5]  4[1-7]  

Integralização do 
curso (%) 

 0,610  0,549 

< 75% 4[-4;11]  1[-2;5]  

> 75% 1,5[-3;7]  0,5[-0,5;1]  

Média global (média 
da amostra) 

 0,580  0,804 

<7,6 2[-5;11]  1[-2;5]  
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>7,6 4,5[-1;8]  1[-1,5;4,5]  

*Valores apresentados em mediana e intervalo interquartil (IQ), correspondente 

aos percentis 25 e 75. p-valor obtido por teste de U-de Mann-Whitney e teste de 

diferenciação pairwise na presença de significância. Letras diferentes ladeadas da 

mediana e IQ representam diferenças entre grupos. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

No presente estudo foi possível identificar que os sintomas de 

ansiedade e a falta de controle sobre a alimentação, em alunas de graduação 

em Nutrição, aumentaram durante a pandemia por COVID-19. Ao 

considerarmos a faixa etária, a classe econômica, o estado civil, o estado 

nutricional e as variáveis acadêmicas não observamos efeitos da pandemia 

por COVID-19 sobre os sintomas de ansiedade e desejo alimentar. No 

entanto, os sintomas de ansiedade sofreram o efeito da pandemia, com 

destaque a sua maior prevalência entre as estudantes negras (pretas e 

pardas) em comparação às estudantes brancas.  

A vulnerabilidade vivenciada pelas pessoas negras ocupa as esferas 

socioeconômica e epidemiológica do contexto que estão inseridas, e as 

prejudicam em diferentes dimensões, como por exemplo, o acesso aos 

sistemas de saúde (SILVA et al., 2020) e, na pandemia não foi diferente 

(SANTOS; SILVA, 2022).  Atualmente, já se sabe e reconhece que os atos 

discriminatórios direcionados a população negra afetam a sua saúde mental 

(DAMASCENO; ZANELLO, 2018), bem como a saúde física (SANTOS; SILVA, 

2022). No que concerne à saúde mental, as circunstâncias que as pessoas 

negras vivenciam são capazes de promover processos que causam 

desorganização nos aspectos psíquicos e emocionais. O racismo vivenciado 

rotineiramente, as colocam em um estado de constante tensão emocional, 

angústia e ansiedade (DAMASCENO; ZANELLO, 2018).  

No Brasil, uma análise feita durante a pandemia, apontou que pessoas 

negras morreram mais de COVID-19 em comparação com pessoas brancas, 

não por questões biológicas, mas socioeconômicas. Os sintomas de depressão 

e ansiedade nas pessoas negras estavam no centro do assunto da análise, 

sendo relatado na maioria dos casos como já existentes antes do isolamento, 

mas agravados com o seu transcorrer (SCHRITZMEYER, 2022), como também 

foi identificado no presente estudo.  
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Na amostra estudada houve significância nos sintomas de ansiedade 

em todas as assertivas. Segundo Sher (2020), em estudo feito durante a 

pandemia de COVID-19, afirma-se que a experiência prolongada de 

distanciamento social pode impactar diretamente na qualidade do sono e 

memória. A mistura de sentimentos gerada durante o período pandêmico foi 

descrita como um ponto de preocupação que pode causar diversos sintomas 

mentais, podendo levar ao desenvolvimento de transtornos de ansiedade, 

depressão e distúrbios do sono. Com isso, a saúde mental da população, que 

antes da pandemia já era impactada de forma multifatorial, com destaque 

para fatores inerentes ao indivíduo e as demais dimensões biopsicossociais, 

repercutiu negativamente devido aos longos períodos de isolamento social 

(WANG et al., 2020; LIMA et al., 2020). 

Ao fazer um recorte para estudantes de graduação, na realidade 

anterior à pandemia, um estudo observou que, entre estudantes do sexo 

feminino, os níveis de ansiedade eram superiores e os de qualidade de vida 

(parâmetros de saúde física e mental) eram inferiores independentemente do 

curso (MARTINS et al., 2019). Entre estudantes das áreas da saúde, inseridos 

em um contexto acadêmico de maior complexidade, devido aos aspectos 

como carga horária, o acúmulo de tarefas acadêmicas e estágios obrigatórios 

em ambientes hospitalares e de atenção primária, que promovem a 

sobrecarga e levam os estudantes a lidarem com situações estressantes, 

aumentam a susceptibilidade aos transtornos mentais (FREITAS et al., 2023).  

Adicionalmente aos estresses já vivenciados regularmente, o medo e a 

insegurança diante do distanciamento social surgiram como fator ampliador, 

necessário durante a pandemia de COVID-19, em que a população observou 

em tempo real o aumento exponencial do número de óbitos e internações. 

Durante os três meses iniciais do isolamento, foi registrada a média de 

273.234 casos de contágio e 6.244 registros de óbitos (DONG et al., 2020). 

A população de jovens adultos com idade inferior a 30 anos apresentou maior 

sofrimento psíquico comparado a um grupo com idade superior a 55 anos 

(BARROS et al., 2020). A sensação de maior sofrimento dentro dessa 

população se fundamenta, uma vez que grande parte dos jovens vivenciaram 

eventos de impacto estressor com o isolamento social, que resultaram em 

sentimentos de solidão e incerteza sobre o futuro. 
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Além da ansiedade, o presente estudo também observou aumento no 

desejo alimentar durante o período de isolamento social. Neste período, como 

medida de prevenção para a disseminação do vírus, houve o fechamento de 

escolas e universidades, a proibição de eventos de massa e de aglomerações, 

restrição de viagens, uso de transportes públicos, e circulação nas ruas, salvo 

para a compra de alimentos, que restringiram a entrada para apenas um 

membro da família, ou compra de medicamentos ou a busca de assistência à 

saúde (BRASIL, 2020). A adoção de medidas de isolamento social, embora 

necessárias, levou a necessidade de mudanças rápidas no modo de vida de 

todo o mundo, e para as estudantes de Nutrição deste estudo não foi 

diferente, desencadeando aumento nos sintomas de ansiedade e alterações 

no comportamento alimentar observadas e apresentadas por este trabalho. 

Fusco et al. (2020) demonstrou que em adultos, um maior estado de 

ansiedade está interligado com maiores índices de compulsão alimentar e pior 

qualidade do sono. O desejo por comida tende a aumentar no contexto de 

sofrimento emocional, enquanto o desejo por comida e a alimentação 

descontrolada podem ser desencadeados por estímulos ambientais 

(MEDEIROS; PEDROSA; YAMAMOTO, 2019), como um provável reflexo à 

adoção de medidas de distanciamento social devido a pandemia de COVID-

19. 

Sabe-se que indivíduos sob estresse, como no caso da pandemia, estão 

mais propensos ao comer emocional como uma tentativa de restabelecer o 

controle das emoções (BURNATOWSKA; SURMA; OLSZANECKA-

GLINIANOWICZ, 2022). Este fato foi observado por um estudo realizado 

durante o período de calamidade pública, em que a ocorrência da alimentação 

emocional teve aumento significativo em decorrência da ansiedade 

(CECCHETTO et al., 2021), corroborando com os achados do presente estudo. 

Diante de todo o contexto pandêmico, já era esperado que a ansiedade 

tivesse maior influência na saúde mental da população, tendo em vista os 

fatores potencializadores da condição, como: o extenso período de 

quarentena, as inseguranças advindas da infecção pelo vírus, a frustração, a 

disseminação de informações inadequadas e o impacto financeiro causado 

(MAIA; DIAS, 2020). Entre estudantes universitários, houve um aumento 

significativo de ansiedade durante a pandemia em comparação aos períodos 
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normais (GUNDIM et al., 2021), assim como observado em nosso estudo. 

Além dos fatores já citados, o sentimento de impotência durante o período de 

isolamento, desconforto com a situação de constante monitoramento, perda 

de vontade de realizar atividades e até distúrbios alimentares foram 

agravantes (LIMA, 2020; GUNDIM et al., 2021).  

Naturalmente, os distúrbios alimentares são comórbidos a outros 

transtornos mentais preexistentes, como os transtornos de ansiedade, por 

exemplo. Por outro lado, os transtornos de ansiedade são também fatores de 

risco ao desenvolvimento de transtornos alimentares (APA, 2014). Ao deparar 

com um público que apresenta falta de controle sobre a alimentação, um 

comportamento característico do comer transtornado e fator de risco ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares, tendo em vista que ocorrem em 

frequência e possuem gravidade menos intensas (ALVARENGA et al., 2020), 

é imperativo o cuidado e atenção com estudantes de Nutrição.  

Neste sentido, a partir dos resultados obtidos neste estudo, o Programa 

de Educação Tutorial do Curso de Nutrição tem papel fundamental para o 

desenvolvimento e fortalecimento de ações de ensino, pesquisa e extensão, 

visando a promoção da equidade aos grupos mais vulneráveis, como as 

estudantes negras e saúde mental. No escopo do ensino, o apoio acadêmico 

por meio de grupos de estudo e discussão sobre comportamento e ambientes 

alimentares; da pesquisa, com o monitoramento da prevalência de ansiedade 

e de desejos alimentares intensos; e da extensão, como a promoção de 

atividades comunitárias de autocuidado e de técnicas de alimentação 

consciente são iniciativas oportunas para o enfrentamento destes sintomas e 

comportamentos alimentares que possivelmente ainda persistem no período 

pós-pandemia. 

 

CONCLUSÃO 

 

Observou-se um aumento significativo em todos os sintomas de 

ansiedade e na intensidade do desejo alimentar (falta de controle da 

alimentação) ao considerarmos os períodos pré e durante a pandemia de 

COVID-19. A pandemia apresentou maior efeito nos sintomas de ansiedade 

e desejo alimentar em estudantes negras. Os resultados deste trabalho 

chamam a atenção para um olhar cuidadoso com as estudantes de Nutrição, 
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em especial aquelas em vulnerabilidade racial, no que compete ao 

comportamento alimentar e sintomas de ansiedade,  e reforçam a 

importância da realização de intervenções junto à unidade acadêmica, 

envolvendo o Núcleo Docente Estruturante, o Programa de Educação Tutorial, 

de Assistência Estudantil e de Ações Afirmativas, a fim de acompanhar e 

fortalecer as ações de promoção da saúde mental, alimentar e nutricional das 

estudantes.  
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